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o objetivo do presente estudo foi a tradução, adaptação e validação, para 
sujeitos brasileiros, da Revised Vela Loneliness Scale. A tradução e retra­
dução dos itens foi efetuada por pessoas competentes tanto no inglês como 
no português. A análise dos itens foi feita através da correlação item-total. 
A amostra para a validação foi composta por 290 estudantes universitários. 
Três passos foram estabelecidos para a validação: a) correlação entre os es­
cores de solidão e os escores de ansiedade de traço, medida através do Idate 
de Spielberger; b) correlação entre os escores obtidos na Escala de Solidão 
e os escores no fndice de Solidão Auto-Reportada; c) comparação dos escores 
médios de solidão dos grupos de sujeitos solitários e não-solitários. Os resul­
tados foram todos significativos. O coeficiente alfa foi de 0,90 (61 referências). 

1. Introdução 

V árias pesquisas recentes têm abordado o problema da solidão. Francis (1973) 
a ela se refere como um fenômeno social, de vez que está ligada à relação reCÍ­
proca de pessoas em interação, enquanto Kubstant (1977) reconhece as influên­
cias sociais na solidão, tanto para suas condições como para sua resolução. 

A solidão figura entre os fenômenos tidos como contemporâneos (Mijusko­
vic, 1977 c) e sua extensão é salientada na literatura, onde a solidão é encarada 
como um problema para muitas pessoas, como uma experiência universal ou 
quase universal (Bradley, 1970; Bragg, 1979; D'Aboy, 1973; Russel, Peplau & 
Ferguson, 1978). 

Interessante observar a crescente proporção em que, ano após ano, publi­
cações são feitas sobre solidão, seja em caráter popular ou científico. Em termos 
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de publicações científicas, possível é constatar tal fato, ao se verificar que, nos 
últimos anos, o número de artigos, livros e teses sobre solidão, citados na Psycho­
logical Abstracts, vem tendo um surpreendente crescimento (Applebaum, 1978; 
Burnside, 1971; Chelune, Sultan & Williams, 1980; Czernik & Steinmeyer, 1974; 
Ford & Zorn (1975); Frazao, 1978; Gaev, 1976; Gordon, 1976; Greene, 1980; 
Hendrix, 1972; Hobson, 1974; Hornung, 1981; Horowitz & French, 1979; Jones, 
Freemon & Goswick, 1981; Jong-Gierveld, 1978; Kivett, 1978; Mijuskovic, 
1977a, 1977b; Moore & Sermat, 1974; Moustakas, Peplau & Cadwell, 1978; 
Peplau, Russel & Heim, 1978; Sadler, 1978). 

Mesmo assim, diversos são os autores que ressaltam estar a pesquisa sobre 
solidão ainda em fase inicial e, diante da escassez de pesquisas empíricas, muito 
ainda existindo para ser explorado (D'Aboy, 1973; Krebs, 1974; Kubstant, 
1977; Loucks, 1980; Rubenstein, 1979; Russel, Peplau & Ferguson, 1978). Fica, 
pois, implícita a necessidade de incremento de estudos na área, visando a con­
tribuir mais substancialmente para sua compreensão mais efetiva. 

2. Definição de solidão 

Evidente se constitui a necessidade de que, ao se dispensar tratamento científico 
a um tema, seja estabelecida uma definição para o seu termo central, a fim de 
que venha a possibilitar melhor compreensão do seu conteúdo. 

No caso específico de solidão, diversos autores têm dispensado preocupação, 
na tentativa de definir o termo. 

Bradley (1970) define solidão a partir das discrepâncias entre o papel com­
portamental que um indivíduo representa e suas experiências íntimas; de senti­
mentos de falta de objetivo ou significado de vida; de sentimentos de perda de 
relacionamentos significativamente personalizados na vida de alguém; e da ne­
cessidade pessoal e falta de aproximação física e contato com outros. 

Através de uma avaliação da literatura existente sobre solidão, D' Aboy 
(1973) verificou que solidão não possui uma definição consistente. Para ele, o 
uso da palavra solidão é confuso, na medida em que vocábulos como alienação, 
solitude criativa e isolamento culturalmente induzido, utilizados para a descrição 
de diferentes estados afetivos, foram encontrados descritos como solidão. Evi­
dencia, portanto, a falta de clareza no uso do termo solidão e a dificuldade em 
se comunicar acuradamente o que é solidão, como o significado de um estado 
afetivo. 

Walden (1973) define solidão como um sentimento indesejado e doloroso 
de separação de certa pessoa ou de algum aspecto do mundo de alguém. 

Tendo encontrado, na literatura existente, a descrição de solidão de longo 
termo como significando um distúrbio, que debilita a capacidade do indivíduo 
para estabelecer relacionamentos satisfatórios, Mishara (1975) conceituou o 
termo como uma reação emocional a tipos particulares de carências interpessoais. 

Portnoff (1976), considerando existir apenas uma unidade fundamental na 
descrição de solidão, define-a como uma experiência de desorientação ou estar 
perdido dentro de um domínio de significado, resultante da quebra ou rompi­
mento de relacionamento com outros significantes. 

Para Pittman (1977), solidão significa um sentimento de estar separado 
dos outros, um sentimento de não totalidade, sendo muitas vezes não construtivo, 
desintegrativo e sem objetivo orientado. 
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Elisson (1978) afirma ter observado sempre que solidão envolve uma qua­
lidade central de isolamento. Tal isolamento se refere, basicamente, a uma quebra 
de relacionamento satisfatório para o indivíduo, estado no qual a pessoa se sente 
unattached. O isolamento pode ser emocional, social ou existencial (Elisson, 
1978; Weiss, 1973). 

Para Gerson & Perlman (1979), solidão "reflete uma deficiência nas rela­
ções sociais de alguém, que quase sempre é acompanhada de senso doloroso de 
desconforto" (p. 258). 

Embora não se constituam em conceituações ou definições homogêneas e 
unânimes, pode-se formular, a partir dos elementos nelas inseridos, a seguinte 
definição de solidão: reação emocional de insatisfação, decorrente da falta ou 
deficiência de relacionamentos significativos, que envolve algum tipo de senti­
mento de isolamento. 

Diversas variáveis têm sido estudadas, no tocante à sua relação com solidão, 
entre as quais podem ser citadas o sexo (Ellison, 1978; Loucks, 1974; Mishara, 
1975; Portnoff, 1976; Russel, Peplau & Ferguson, 1978; Solano, 1980; Wood, 
1978); status sócio-econômico (Moore, 1973, 1974, 1976; Nevils, 1978; Perl­
man, Gerson & Spinner, 1978; Rubenstein, 1979); mobilidade demográfica 
(Ellison, 1978; Moore, 1976; Rubenstein, 1979; Wood, 1977); estado civil 
(Kivett, 1979; Rubenstein, 1979; Wood, 1977, 1978); nível educacional (Ne­
vils, 1978; Rubenstein, 1979; Wood, 1977, 1978); idade (Ellison, 1978; Knips­
cheer, 1975; Specht, 1976; Tanner, 1973; Wood, 1978); local de moradia 
(Kivett, 1979; Woodward, Gingless & Woodward, 1974). 

3. Instrumentos de medida 

Constatável é a preocupação de diversos estudiosos da solidão, no que concerne 
à necessidade de desenvolvimento e utilização de métodos e medidas' de avaliação 
fidedignos, bem como à sua escassez e inadequação (Krebs, 1974; Russel, Peplau 
& Ferguson, 1978; Solano, 1980), ressaltando, igualmente, sua pouca divulgação 
e utilização. De fato, poucos são os instrumentos de solidão de que se tem co­
nhecimento (Belcher, 1974; Bradley, 1970; Eddy, 1961; Russel, Peplau & 
Cutrona, 1980; Russel, Peplau e Ferguson, 1978; Sisenwein, 1964). 

No que se refere ao Brasil, a situação parece ser ainda mais grave, visto 
que não existe nenhum instrumento de solidão aqui validado. O objetivo do 
presente estudo foi a tradução, adaptação e validação de uma escala de solidão. 

O instrumento escolhido foi a Revised Uela Loneliness Scale (Russel, 
Peplau & Ferguson, 1978; Russel, Peplau & Cutrona, 1980), desenvolvido na 
University of California, Los Angeles. Trata-se de uma escala do tipo Likert, 
composta de 20 itens curtos, com um contínuo de respostas de quatro pontos, 
sendo o escore resultante da soma simples dos valores obtidos em cada item, 
processada a reversão dos escores dos itens de direção oposta. 

A seleção dos itens foi feita a partir de sua correlação com um índice de 
solidão, cujo coeficiente alfa foi de 0,78. Esse índice foi obtido através de auto­
descrições do sujeito. A Escala de Solidão resultou da escolha dos itens que apre­
sentaram correlações mais altas com o referido índice, todas superiores a 0,40. 

A validação concorrente da escala foi estabelecida pelo exame da relação 
entre os escores de solidão e: a) medidas de estados emocionais, ansiedade e 
depressão, obtidos através do Beck Depression Inventory e das Castello-Comrey 
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Anxiety and Depression Scales; b) escores obtidos pelos sujeitos, a partir de 
autoclassificação num conjunto de 25 emoções, entre as quais constavam emo­
ções consideradas conceitualmente ligadas à solidão (Russel, Peplau & Ferguson, 
1978; Weiss, 1973) e outras consideradas não relacionadas; c) medidas de ati­
vidades e relacionamentos sociais. 

A validação discriminante da escala foi feita através do exame da relação 
entre os escores de solidão e medidas de humor e personalidade, visando a evi­
denciar que solidão, medida através da Revised Vela Loneliness Scale, é discri­
minada de outros construtos conceitualmente relacionados. 

Duas amostras foram utilizadas, uma com 162 sujeitos e a outra com 237, 
totalizando 399 estudantes da Vcla. 

Os resultados indicaram correlações significativas entre os escores de solidão 
e os obtidos no Beck Depression Inventory (r = 0,62) e nas Castello-Comrey 
Anxiety (r = 0,32) and Depression (r = 0,55) Scales. Os autores encontraram 
igualmente correlações significativas C todas superiores a 0,40) exclusivamente 
entre as emoções consideradas conceitualmente ligadas à solidão e os escores 
da escala de solidão. Finalmente, os sujeitos solitários reportaram relacionamen­
tos e atividades sociais mais limitados do que os não-solitários. As correlações 
entre os escores de solidão e os indicadores de relações sociais foram todas sig­
nificativas CP < 0,001). 

Quanto à validação discriminante, o tratamento estatístico evidenciou que 
os escores de solidão foram mais altamente correlacionados com outras medidas 
de solidão do que com as medidas de variáveis de humor e personalidade exa­
minadas. 

4. Tradução 

O processo utilizado foi o de tradução e retradução dos itens. Para isso, foram 
solicitadas, de início, traduções independentes para o português a três pessoas, 
tendo como língua materna o português e com conhecimento aprofundado do 
inglês. Recomendou-se que tais versões se adaptassem ao contexto brasileiro 
e, na medida do possível, fossem literais, desde que expressassem fielmente a 
idéia contida em cada item da Revised Vela Loneliness Scale. 

Sete itens tiveram idêntica versão dos tradutores, 10 obtiveram duas versões 
e três receberam três versões diferentes, totalizando 36 versões. 

Numa segunda etapa, visando a assegurar maior controle da tradução, foi 
feita uma retradução para o inglês, por uma pessoa tendo como língua materna 
o inglês e com conhecimento aprofundado do português. A fim de evitar possí­
veis vieses, os itens foram, com anterioridade, aleatoriamente dispostos. Como 
resultado desse processo, foram eliminadas quatro versões, cuja retradução não 
correspondeu fielmente à idéia contida no item original da escala. 

5. Análise dos itens 

Duas análises dos itens foram estabelecidas, sendo uma semântica e outra 
estatística. 

O objetivo da análise semântica foi verificar a compreensão e clareza dos 
itens, bem como das instruções para o preenchimento da escala. A amostra, 
oriunda da população-alvo, estudantes universitários, foi constituída de seis su-

Escala ucla de solidão 39 



jeitos, de ambos os sexos, com idade variando de 18 a 24 anos. Foi efetuada 
uma aplicação coletiva do instrumento, após a qual os sujeitos foram solicitados 
a formular as observações que julgassem necessárias sobre o instrumento 
respondido. 

Não foram registradas dificuldades com relação às instruções ou a qualquer 
vocábulo ou expressão utilizados nos itens. Ao contrário, os sujeitos. ressaltaram 
ser o instrumento agradável de responder, a pequena dimensão da escala e a 
facilidade para preenchê-la. 

A fim de verificar a homogeneidade dos itens, foi processado um exame 
de correlação item-total, utilizando o coeficiente de correlação de Pearson, com 
uma amostra de 290 sujeitos. Todos os coeficientes encontrados foram acima 
de 0,28, a um nível de significância de 0,001, como pode ser observado na 
tabela 1. 

Tabela 1 

Coeficientes de correlação item-total 

r1t 0,44 rl2t 0,59 r23t 0,68 

r2t 0,28 rl3t 0,43 r24t 0,54 

r3t 0,42 rl4t 0,66 r25t 0,61 

r4t 0,51 rl5t 0,61 r26t 0,59 

r5t 0,67 r16t 0,53 r27t 0,50 

r6t 0,52 r17t 0,63 r28t 0,66 

r7t 0,48 r18t 0,50 r29t 0,58 

r8t 0,61 rl9t 0,61 r30t 0,70 

r9t 0,62 r20t 0,52 r31t 0,64 

rlO! 0,52 r21t 0,50 r32t 0,56 

r1H 0,36 r22t 0,52 

Obs.: p<O,OOI para todas as correlações. 

Diante dos resultados altamente significativos, foi estabelecida a seleção 
de 20 itens, que equivalessem ao instrumento original norte-americano. Optou-se, 
no caso de itens que contavam com mais de uma tradução para a língua portu­
guesa, pelo que apresentava mais alta correlação. Ao final, obteve-se, com esse 
procedimento, uma escala na qual todos os itens apresentaram um coeficiente 
igualou superior a 0,41. Uma única versão para cada um dos itens da Revised 
Vela Loneliness Scale foi conservada, sem repetição de itens equivalenter. 
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6. Validação 

Procurando replicar alguns dos elementos utilizados na validação da Revised 
Uela Loneliness Scale, três procedimentos foram efetuados no processo da vali­
dação da escala para sujeitos brasileiros. 

a) Correlação dos escores de solidão com uma escala de medida de ansiedade. 
A correlação existente entre solidão e ansiedade tem sido relatada em vários 
estudos (Sullivan, 1953; Portnoff, 1976; Perlman, Gerson & Spinner, 1978: Ger­
son & Perlman, 1979). O instrumento de medida escolhido foi o Inventário de 
Ansiedade Traço-Estado (ldate) de Spielberger (Spielberger, Gorsuch & Lushe­
ne, 1970), de vez que o mesmo já tem validação estabelecida no Brasil (Biaggio, 
Natalicio & Natalicio & Spielberger, 1977). 

b) Correlação entre escores de solidão e lndice de Solidão Auto-Reportada (/sar). 
O Isar foi constituído de quatro itens, com um contínuo de respostas de quatro 
pontos, destinados a avaliar a auto-classificação de solidão dos sujeitos. Isara e 
Isar4 ~orresponderam a dois dos itens do lndice de Solidão Auto-Reportada uti­
lizado na validação da escala norte-americana. Isarl e Isar2 foram elaborados e 
agregados para formar o conjunto. 

São as seguintes as idéias correspondentes a cada item: 

Isarl: autoclassificação, num contínuo de "pouquíssimo solitário" a "muitíssimo 
solitário"; 
Isar2: comparação com as pessoas em volta, entre "muito menos solitário" e 
"muito mais solitário"; 
Isara: intensidade de solidão nas duas últimas semanas, de "nada solitário" a "ex­
tremamente solitário"; 
Isar4: freqüência de solidão durante a vida, de "nunca" a "sempre". 

c) Comparação das médias dos escores de solidão dos grupos extremos no con­
tínuo solitário-sociável. A partir de uma autoclassificação dos sujeitos, foram for­
mados grupos de sujeitos "solitários" (grupo 1), "sociáveis" (grupo 2) e "inter­
mediários" (grupo 3), visando a uma comparação de seus escores. 

A amostra para a validação da escala foi composta de 290 estudantes pro­
venientes de cursos universitários públicos, situados nas cidades de Brasília 
(N = 190), Fortaleza (N = 44), Teresina (N = 30) e Crato (N = 26). A 
idade média foi de 21,9 anos e o desvio-padrão de 3,85, sendo 101 do sexo mas­
culino e 189 do sexo feminino; 234 solteiros, 51 casados e cinco de outros esta­
dos civis. Quanto ao local de nascimento, foram registrados sujeitos oriundos de 
todas as regiões geopolíticas do Brasil, do Distrito Federal e de quase todos os 
estados e territórios. 

O instrumento foi aplicado coletivamente em condições padronizadas. 
A correlação entre os escores na escala de solidão e na Subescala de Ansie­

dade-Traço de Idade foi de 0,43 (p<O,OOI). 
A tabela 2 mostra as correlações entre os escores de solidão e o !saro Todos 

os resultados foram significativos a 0,001, sendo as correlações positivas e alta­
mente satisfatórias. 
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Isar 

1 
2 
3 
4 

Tabela 2 

Correlações entre os escores de solidão e o 
lndice de Solidão Auto-Reportada (lsar) 

Coeficiente de correlação 

0,60 
0,48 
0,48 
0,47 

p 

0,001 
0,001 
0,001 
0,001 

Finalmente, os resultados revelaram que existem diferenças significativas, 
nos escores de solidão, entre o grupo dos solitários e dos sociáveis (t (220) = 
8,78; P < 0,000), entre os solitários e os intermediários (I (124) = 4,90; 
P < 0,000) e entre os sociáveis e os intermediários (I (230) = 3,52; 
P < 0,001). 

Como pode ser observado, todos os resultados obtidos, nos três procedimen­
tos utilizados no processo de validação do instrumento, apresentaram-se alta­
mente significativos. 

7. Precisão 

A análise da fidedignidade do instrumento foi processada através do coeficiente 
alfa, tendo-se obtido igual valor (0,90) tanto para o coeficiente alfa como para 
o item alfa-padrão. Assim, a precisão da escala é altamente satisfatória. 

8. Conclusão 

Pode-se coneluir que a validade e a precisão da Escala Vela de Solidão foram 
solidamente estabelecidas. Portanto, a escala pode ser utilizada, tanto para pes­
quisa como no âmbito da psicologia aplicada. 

Abstract 

The purpose of the present investigation was the translation, adaptation and vali­
dation, for Brasilian subjects, of the Revised Vela Loneliness Scale. The itens 
were tnmslated to Portuguese and then back to English by translators fluent in 
both languages. The homogeneity of itens was established through the iten-total 
correlation. A sample of 290 university students was used for the validation pro­
cesso The validity of the scale was established through the following procedure: 
a) correlation between the scores in the Vela Loneliness Scale and in the State­
Trait Anxiety Inventory of Spielberger; b) correlation between the scores in the 
Vela Loneliness Scale and in the Self-Reported Loneliness Index; c) compa-
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rison of the mean loneliness scores of solitarian and no-solitarian subjects. AlI 
results were significant. The alpha reliability coefficient was of 0,90 (61 
references) . 
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